
































































































































































































































































































vistas do Serviço de Proteção aos 1ndios15, é agüentar também a discri­
minação, .que começa pela ação do próprio órgão protetor de seus direitos. 

4. Além das barreiras até agora indicadas, a saber: 1) - as étnicas 
( fenotipia e língua) ; 2) - aquelas criadas pelo mercado de trabalho 
urbano (falta de documentos e preferência pelo trabalho agrícola) ; e 
3) - . as nascidas pela intervenção do Serviço de Proteção aos 1ndios (se­
gregação e discriminação), concorrem também para dificultar o pleno 
funcionamento dos mecanismos de assimilação as barreiras que chamaremos 
"sociais", porque operam no nível de organização da vida associativa. 

A primeira delas emerge da dificuldade que encontra a população 
Terêna egressa das aldeias em manter o mesmo índice de vida associativa. 
Quer localizando-se em fazendas, quer em cidades - principalmente em 
cidades - as famílias Terêna passam a participar de relações mais 
impessoais, mais ralas e limitadas preponderantemente ao grupo de patrícios 
(geralmente vizinhos, parentes e compadres) e a uns poucos companheiros 
de trabalho. A intensa "vida social" das aldeias (festas, jogos, visitas, etc.) 
não encontra símile nas fazendas e nas cidades. Toda aquela interação 
tipicamente tribal a que estavam habituados vai desaparecendo16• A 
própria vida recreativa do Terêna emigrado, que a princípio parecia 
enriquecer-se muito com a trasladação para as áreas urbanas, por exemplo, 
mostra-se muito mais pobre, pois é inacessível às camadas menos f avore­
cidas da população, nas quais ele se acomoda. 

Essa integração nos estratos mais baixos, por sua vez, pode ser consi­
derada como uma segunda barreira a se levantar entre os Terêna e a 
sociedade nacional. A população emigrada, desde o momento que sai de 
sua aldeia, mesmo que não se desvincule totalmente de seu grupo-local, 
passa a viver ou como um camponês sem terra (quando se localiza em 
fazendas), ou como um trabalhador braçal (quando reside em cidades). 
Raras são as exceções, aliás já mencionadas. Mas o fato dessa população 
emigrada (sobretudo a urbanizada) passar a vender melhor sua força de tra­
balho não é suficiente, pois suas necessidades e suas despesas aumentam 
consideravelmente a ponto de não compensar o abandono das aldeias por ra­
zões meramente econômicas17• Essa população, obviamente, é impedida de 
desfrutar de todas as vantagens anunciadas pela vida urbana; participando 
do sistema nacional de estratificação, começa a enfrentar as mesmas difi­
culdades comuns às classes mais pobres da população regional. Somadas 
as "barreiras de classe" com as "barreiras étnicas", o resultado é a limi­
tação da vida associativa, de molde a reduzir extraordinariamente o seu 
campo de ação na sociedade nacional (rural ou urbana) e a desestimular 
sua assimilação. 

A conseqüência mais importante da existência dessas barreiras é a 
fixação precária nas ·cidades e mesmo nas fazendas da grande maioria 
dos Terêna emigrados. Concorre também para isso, embora não possamos 
precisar em que as dificuldades que encontram os Terêna de formar 
família fora das aldeias. A diminuição do . me'f'Cado matrimonial, face à 
menor possibilidade de .casamento intra ou intertribal, leva o jovem Terêna 
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(mais do que a jovem casadoira) a procurar sua companheira nas aldeias. 
De um lado, devido à aspiração das jovens Terêna emigradas em casar-se 
com um "purutuya", como vimos no parágrafo 3, sobre os fatores conver­
gentes; de outro, pela dificuldade que encontra o homem Terêna em 
conseguir uma mulher que não seja índia. O preconceito "racial" existente 
(muito mais atuante na mulher "purutuya"), aliado à perspectiva de baixo 
nível de vida, praticamente impede o matrimônio interétnico, quando o 
pretendente é índio. Se é verdade que a ocorrência de casamento interétnico 
tem favorecido a assimilação, a ponto de o classificarmos como um dos 
fatores convergentes, é verdade também que abrange apenas uma categoria 
populacional, a saber, o sexo feminino. A população masculina casadoira 
é compelida a continuar ligada o mais possível às comunidades de origem, 
para garantir suas mulheres. Considere-se~ ainda, a expectativa dos pais 
(quando ambos são Terêna) em ver seus filhos e filhas casados com 
indivíduos do seu próprio grupo étnico. Isso faz com que essas famílias 
- notadamente as formadas em aldeias - exerçam certa pressão não 
só em seus filhos, como também em suas filhas, para que mantenham 
relações regulares com o grupo-local, onde deverão achar, certamente, 
seus cônjuges. Essa pressão, entretanto, pode ser entendida aqui como 
uma forma de garantir cônjuges para seus filhos (as) sem que isso indique 
maior preconceito em relação ao "purutuya": pelos casos colhidos e 
depoimentos registrados, conclui-se que eles ficam, em regra, muito satis­
feitos com o casamento interétnico, especialmente quando este vem melhorar 
a situação dos filhos e deles próprios. 

Antes de entrarmos - à guisa de conclusões - na récapitulação dos. 
pontos principais deste ensaio, será conveniente mostrar como esses fatores 
convergentes atuam no processo de assimilação. };: plenamente aceitável 
a idéia de que da ação mútua de fatores contrários (convergentes combi­
nados com divergentes) emergem certos mecanismos, cujas conseqüências 
no in9ivíduo são a incerteza, a pluralidade de objetivos, a ambivalência 
na avaliação de pessoas de seu próprio grupo, etc., etc.. . . Quando, então, 
se acrescenta a isso a desorganização da família, ou seja, a desarticulação 
do menor grupo inclusivo, o mecanismo de marginalização (já em ativi­
dade) passa a operar com grande eficácia, tornando improvável que o 
indivíduo evolua (em termos do continuum de Glaser) para uma condição 
"segregadora", muitas vezes com seu retorno à comunidade de origem ; 
em verdad~, ou permanece "marginal" ou evolui para uma condição de 
"dessegregação" (em que parece estar a maior parte de indivíduos, nascidos 
e criados nas cidades ou nas fazendas); desta para a de "assimilado" -
que constitui a etapa final do processo - a distância é menor, embora, 
como vimos, de difícil verificação empírica18• Esclareça-se, entretanto, 
que nem sempre é possível conhecer todos os momentos de um processus 
real, apesar de se ter uma noção de suas etapas mais significativas. Por 
esse motivo, jamais pensamos estar descrevendo o fenômeno da assimi­
lação com a mesma precisão com que se poderia descrever a organização 
social de uma tribo ou · o sistema d.e comunicações de uma sociedade 
complexa. Não será ocioso, pois, lembrar aqui as palavras . de Talcott 
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Parsons, quando adverte que mesmo não se conhecendo as · leis que 
governam um processo, será sempre possível "descrevê-lo" em termos de 
seus momentos inicial e final - e possivelmente inferir sobre seus estados 
intermediários - até alcançar generalizações empíricas sobre ele19• Este 
foi o nosso procedimento, graças ao exame minucioso dos dados colhidos 
no campo. Acreditamos que, pela análise dos fatores sócio-culturais que 
atuaram de uma forma convergente ou divergente no processo de assimi­
lação, conseguimos indicar as bases sobre as quais operam os mecanismos . . . ps1cossoc1a1s. 

CONCLUSÕES 

1. Os Terêna, tendo sido o último subgrupo Guaná a entrar em 
contato contínuo e sistemático com a sociedade brasileira, tiveram, natu­
ralmente, um desgaste muito menor em relação aos Exoaladi, aos Layâna 
e aos Kinikináu, quer do ponto de vista físico ( depopulação), quer ·ao 
ponto de vista cultural ( deculturação). Isto explica sua sobrevivência às 
vicissitudes por que passaram depois da Guerra do Paraguai, com seu 
cativeiro, a desorganização dos grupos-locais e sua dispersão pelas fazendas 
que se formavam. Com a criação das Reservas Indígenas, ainda tiveram 
forças para se reorganizar em aldeias, enfrentar as epidemias e a competição 
com a população brasileira regional, pois ainda constituíam um grupo 
bastante numeroso e altamente integrado. 

II. Conquanto a maioria dos Terêna houvesse gradativamente retor­
nado à vida de aldeia, um contingente menor permaneceu nas fazendas, 
onde se ajustou às condições de trabalho agrícola regional. Hoje, encon­
tramos o seguinte quadro: uns acham-se instalados permanentemente nas 
"colônias" daquelas fazendas que lhes dispensaram um tratamento talvez 
equivalente ao dado do trabalhador brasileiro; outros, ficaram circulando 
de fazenda em fazenda, obedecendo aos ciclos das colheitas e à oferta 
de trabalho. Não obstante, essa população continua a identificar-se, em 
seu conjunto, como pertencente a um grupo étnico definido e a ser reco­
nhecida pela "comunidade" Terêna como seu componente. A ocorrência 
de casamento interétnico faz com que, através da mestiçagem e da 
desorganização familiar, se verifique a assimilação individual; em certo 
sentido essa ·assimilação torna-se mais fácil de se realizar nas zonas rurais 
do que nas áreas urbanas, em face da menor "distância cultural" existente 
entre aquelas zonas e as aldeias, apesar de surgirem as. cidades como as 
mais poderosas agências de mudança. 

III. Com a progressiva urbanização dos núcleos populacionais brasi­
leiros, i.é., com a formação das cidades, tanto índios aldeados como 
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emigrados passaram a ser atraídos por elas, a ponto de numerosas famílias 
se instalarem nas áreas urbanas e suburbanas e nelas residirem à custa 
de suas ocupações citadinas. Apesar de urbanizados, esses Terêna conti­
nuaram a se manter ligados às suas aldeias de origem, I) identificando-se 
com elas, II) mantendo "lotes" nas mesmas e III) a elas retornando 
quando das atividades profanas ou aos rituais mágico-religiosos. A assimi­
lação desse contingente urbanizado tende a ocorrer nas gerações posteriores 
à do Terêna emigrado, segundo certas condições, sendo a mais impor­
tante a desorganização familiar. Quer em relação a este contingente 
urbanizado, quer ao apenas emigrado - referidos no parágrafo anterior - , 
os mecanismos de assimilação são os mesmos, variando, obviamente, seu 
conteúdo. 

IV. Embora a análise em profundidade, a que foram submetidos 
apenas os Terêna classificados como aldeados e como urbanizados, tenha 
sido suficiente para visualizarmos o processo de assimilação, a exclusão 
dos demais Terêna emigrados, a saber, os residentes em fazendas, impôs 
a este trabalho uma séria limitação, que tentamos contornar pelo uso, 
talvez abusivo, de um conjunto muito pobre de dados, obtidos freqüente­
mente por técnicas indiretas. Entretanto, a viabilidade desse procedimento, 
defensável do ponto de vista metodológico, permitiu-nos tratar os Terêna 
como um todo, classificá-los em categorias sociológicas definidas e sobre 
elas emitir generalizações. A manipulação dos conceitos de aculturação e 
de mobilidade social permitiu-nos antever dois aspectos ou condições 
básicas do processo de assimilação. Finalmente, o esmiuçamento desse 
processo, através do exame dos mecanismos psicossociais dele emergentes 
- realizado com o auxílio de um modelo analítico particular ( Glaser) - , 
levou-nos a compreender os aspectos dinâmicos da identificação étnica e 
sua importância para a sobrevivência dos Terêna, enquanto grupos. 

V. A conclusão a que se chega é que a população Terêna, ainda que 
integrada à estrutura econômica regional, nem por isso será - num futuro 
previsível - assimilada pela sociedade brasileira ou por seus segmentos 
sócio-culturais. Talvez nem mesmo isso chegue a ocorrer algum dia, se 
persistirem as mesmas condições que têm levado a quase totalidade dessa 
população a permanecer aldeada. A assimilação de alguns indivíduos, 
geralmente filhos e netos de índios emigrados de suas comunidades, não é 
suficiente para nos permitir diagnosticar a população Terêna, em seu 
conjunto, como em vias de incorporação à sociedade nacional. A identidade 
étnica, estigmatizada pelo epíteto bugre, tende a persistir nas diferentes 
condições· de existência do Terêna, mesmo na situação de vida urbana, 
onde continua a ser classificado como diferente, distinto dos demais cita­
dinos com os quais convive, para os quais trabalha e diante dos quais 
jamais logra ser aceito como um igual. Aldeados ou emigrados, rurais 
ou urbanos, o trajeto típico do Terêna não parece ter sido outro que o de 
sua transfiguraÇão em bugre e em tudo que isso significa de preconceito 
e discriminação. 
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NOTAS 

1. Como já nos referimos na nota 7, cap. V, o Lúcio, graças ao seu 
passado, havia adquirido um grande sentido de competição e uma notável 
organização de trabalho. Daí achar que Cachoeirinha não poderia lhe dar 
mais nada, não só por não dispor de assistência técnica alguma, como pelo 
fato de ouvir dizer que São Paulo oferecia as melhores oportunidades 
possíveis a quem tivesse capacidade de trabalho. 
2. Comprou uma modesta casa de negócios (bolicho) e lá quase perdeu 
todo o seu dinheiro. A última vez que o vimos em Campo Grande havia 
comprado uma casa, presa ainda a inventário, e tentava salvar o dinheiro 
contratando um advogado. 
3. Como fonte desses atritos desempenha papel relevante o faccionalismo 
político-religioso da comunidade. Comprova isso a grande quantidade de 
indivíduos que Bananal e !pegue canalizam para Campo Grande e Aqui­
dauana. Enquanto Bananal está em primeiro lugar, entre as aldeias, com 
23,91 %, !pegue em segundo, com 18,11 %, as demais aldeias são extre­
mamente inexpressivas enviando, em números absolutos, de 1 a 2 indivíduos 

; . 
no max1mo. 
4. Cf., por exemplo, em relação à África, 1. Schapera, 1947: 115 e ss.; 
em relação à América do Norte, Elizabeth Colson, 1953: 158 e ss. Quanto 
ao papel do Serviço Militar, ver especialmente Robert H. Ewald, 1957: 164 
e ss. (América Central). 
5. A única mulher de outra etnia, para a qual se nota um visível entusiasmo 
do jovem Terêna, é a japonesa. Baseados nas experiências de alguns que 
trabalharam em colônias· japonesas (no município de Campo Grande ou 
em Terenos), e que nelas observaram a grande capacidade da mulher 
para o trabalho agrícola, os jovens Terêna começam a olhar a mulher 
japonesa com grande interesse. Naturalmente isso ocorre com o Terêna 
aldeado, uma vez que é ele que se dedica às atividades de plantio e não 
vê nas mulheres de seu próprio grupo boas companheiras de trabalho na 
roça ( cf. nossa comunicação, 1958 (b).) 
6. Nas aldeias o único padrinho "purutuya" é o Encarregado do Posto, 
por razões óbvias. 
7. Os missionários que teriam chegado a trabalhar mais intensamente com 
os Terêna, teriam sido os frades Franciscanos, substitutos dos padres 
Jesuítas após 1767, data da expulsão da Companhia de Jesus. No cap. IV, 
mostramos o precário contato que os Terêna tiveram com a rarefeita 
população brasileira e com as missões até a Guerra do Paraguai. Mesmo 
assim, esse contato chegou a alcançar resultados mais positivos do que 
atualmente alcançam os Redentoristas, em virtude de na época não ter 
tido lugar a competição protestante e, provavelmente, pela intrínseca inefi­
ciência desses Redentoristas, mais preocupados talvez com o trabalho nas 
cidades e junto às povoações brasileiras. 
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8. Trata-se de "cruzeiros velhos" (nota da 2~ ed.). 
9. Esse Terêna, apesar de morar numa aldeia - e grosso modo estar 
classificado como índio aldeado - constitui uma das exceções, talvez a 
mais evidente, pelo fato de, tanto quanto os índios urbanizados, . viver 
ligado à cidade por imposição de sua profissão de professor de música e 
líder evangélico, a cuja história já nos referimos no cap. V. (Quando este 
trabalho estava em produção, em suas provas finais, soubemos que o 
Terêna Patrício Lily havia desistido de se candidatar, alegando não ser 
político, embora não lhe faltasse convite para integrar chapas partidárias.) 
1 O. Entretanto, alguns anos depois haveria de surgir outro líder Terêna, 
da mesma comunidade, que se elegeria vereador. Trata-se do vereador J air 
de Oliveira, já há 7 anos na Câmara de Aquidauana, eleito pela Arena e a 
quem os Terêna recorrem sempre que precisam (nota da 2 ~ ed.) . 
11. Trata-se, evidentemente, de "cruzeiros velhos" (nota da 2~ ed.). 
12. "Cruzeiros velhos" (nota da 2~ ed.). 
13. Dizemos "biologicamente mestiça", apesar de reconhecermos estar 
caindo numa tautologia. Com isso queremos deixar claro que os mestiços 
(interétnicos), até agora referidos, continuam a manter o mesmo estilo de 
vida e a mesma consciência de grupo que caracteriza o Terêna "biologica­
mente puro". ·. Apesar da mestiçagen1, continuam a ser Terêna e como 'tal 
reconhecidos pela comunidade. 
14. Cf. nota 9, cap. V. 
15. Os índios emigrados (urbanizados e residentes em fazendas), como 
também os moradores em aldeias não possuidoras de Posto Indígena, não 
chegaram a ser impedidos de votar, porquanto, na prática, escapavam do 
controle do S.P.I. · 
16. Por outro lado, observa-se um fortalecimento dos elos étnicos, r.esul­
tante da teia de relações entre esses Terêna citadinos. Num · trabalho 
posterior, Urbanização e tribalismo (Zahar Editores, Rio de Janeiro, 1968Y, 
examinamos esse fenômeno a que demos o nome de "tribalismo"; apesar 
da interação urbana não ocorrer de forma tipicamente tribal, os elos 
instituídos nas condições de vida em aldeia tendem a persistir ( robuste­
cendo-se muitas vezes) na cidade, como expressão da solidariedade indí­
gena, implementada como medida de defesa do grupo étnico diante das 
dificuldades impostas pela sociedade urbana de classes (nota da 2~ ed.). 
17. Vimos noutro lugar (cf. 4, pp. 121-2) que outros motores também 
concorreram para atrair os Terêna à cidade e como eles - os motores -
não foram suficientes para nelas fixá-los. Quanto às fazendas, como lugar 
para residir e trabalhar, elas não exercem, como jamais exerceram, atração 
.ao Terêna aldeado ou mesmo urbanizado; se essa "população Terêna de 
fazenda" existe hoje, isso é devido às sucessivas lutas políticas e militares 
que envolveram a região, desde a guerra com o Paraguai, levando a popu-
1.açãó Terêna a um engajamento compulsório às fazendas, num tempo em 
·que as Reservas Indígenas ainda .não tinham sido constituídas·: tal popula­
ção é formada, atualmente, . de remanescentes dos .grupos-Ideais ·dispersos 
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em tempos pretéritos e que não mais retornaram às aldeias posteriormente 
reorganizadas. Entretanto esta população continua ainda a ser identificada 
como pertencente a um grupo étnico definido, como comprova a facilidade 
com que seus componentes foram identificados por nossos informantes de 
Aldeinha, quando nos indicaram o montante da população Terêna residente 
nas fazendas. do município de Aquidauana ( cf. p. 108). Isso não exclui, 
todavia, a assimilação à população brasileira rural, de gerações sucessivas 
de mestiços interétnicos, através das fazendas, que sempre funcionaram 
como agências de mudança cultural. 
18. "The pure assimilated person is an ideal-typical conception formed by 
extrapolating our continuum to its extreme, but rarely encountered empi­
rically, except with respect to the most diffuse ethnic identities ( e.g. 
"Nordic"), althoug the American Creed may be interpreted as implying 
that an assimilated patter is ideal" (Glaser, 1958: 34). Quanto à compo­
sição do continuum, ver notas 1 e 25, cap. VII. 
19. "Frequently, however, the Jaws goveming a process are incompletely 
known, or even not at all. Then it may still be possible to describe the 
process in terms of the initial and the final states and possibly intermediate 
stages or go a step further to state empirical generalizations about it. -
A scientist studying the interdependences of variables generally isolates the 
particular process or class of then and treats it as a system" (Talcott 
Parsons, 1952: 201). 
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